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O problema do sofrimen-

to dos animais vadios e 

abandonados não é apenas 

dos outros, e sim uma 

questão de responsabilida-

de de cada pessoa que tem 

um cão ou gato... 

Ajude a reduzir o 

número de animais 

sem lar… faça o con-

trolo da reprodução 

do seu animal de 

companhia... 

A esterilização/castração do seu 

animal de companhia aumenta-

lhe a esperança e a qualidade de 

vida  

Em vez  de contribuir para o nas-

cimento de novos animais, adop-

te aqueles que precisam de con-

forto e carinho de um lar 

SEJA UM DONO RESPONSÁVEL,  

FAÇA O CONTROLO DA RE-

PRODUÇÃO DO SEU  

ANIMAL  

PORQUÊ 
ESTERILIZAR? 

►   A população de cães e gatos cresce exponencial-

mente, seja na via pública seja no Canil-Gatil Municipal. 

O problema não é só os animais vadios, que se repro-

duzem descontroladamente, mas também o acasala-

mento indesejado de animais ao cuidado de alguém, 

sendo depois muitas as ninhadas abandonadas. 

Infelizmente, muitas são as pessoas que permitem que 

os seus animais andem soltos, não tendo qualquer con-

trolo sobre os acasalamentos, não fazendo qualquer 

contracepção. 

O QUE É A ESTERILIZAÇÃO 
CIRÚRGICA? 

► Consiste em retirar os ovários e útero nas fêmeas e 

os testículos no caso dos machos. 

► Estas operações feitas por um Médico Veterinário, 

sob anestesia geral, são seguras, rotineiras e  indolo-

res. Pode existir algum desconforto pós-operatório 

perfeitamente controlável com analgésicos. 

► Habitualmente o animal está recuperado 24 a 72 

horas após a cirurgia. 

 

 

 

► A esterilização de uma fêmea deve ser realizada a partir 

dos 5/6 meses de idade, de preferência antes do 1º cio; 

► Nos machos predomina a opinião que deve ser realizada 

entre os 6 e os 9 meses.  

► Os animais têm diferentes velocidades de desenvolvimento 

e crescimento, logo nada melhor do que aconselhar-se com 

o Médico Veterinário assistente.  

Qual a Idade 
aconselhada? 

ESTERILIZAÇÃO E 
CASTRAÇÃO 

CONTROLO DA REPRODUÇÃO 
EM ANIMAIS DE COMPANHIA 



INCONVENIENTES da 
ESTERILIZAÇÂO 

► O risco anestésico, que pode ser diminuído quanto 

mais precoce for a castração;  

 ► Tendência para engordar, que pode ser controlada 

com alimentação apropriada e aumento do exercício 

físico.   

O MELHOR MÉTODO PARA CONTROLAR 

A REPRODUÇÃO É A ESTERILIZAÇÃO/

CASTRAÇÃO 

 

Diminuem as ninhadas abandonadas,  

Diminuem os animais com destino incerto, 

Diminui a formação de matilhas, 

Diminuem os dejectos de cães e gatos na via, 

espaços e jardins públicos 

Diminuem os acidentes de viação, de agressão  

ou outros, provocados por animais errantes 

ou vadios 

 

Diminui a possibilidade de contágio de doen-

ças transmissíveis ao Homem, como parasitá-

rias, Raiva, entre outras 

Porquê castrar os machos? 

As fêmeas não engravidam sozi-

nhas. Os machos podem fecun-

dar várias fêmeas, várias vezes ao 

dia. Grande percentagem de 

animais atropelados são machos 

não castrados em busca de fê-

meas em cio.  

O meu animal não contacta com outros, vale a 

pena operar? 

Sim, mesmo que esteja isolado deve ser esterilizado/

castrado. Assim vai evitar que tenha cios, stress, ansieda-

de e desenvolva doenças que podem causar muito sofri-

mento ou até a morte.  

Esterilizar cães e gatos é anti-natural? 

Não seria também anti-natural comerem ração, irem ao 

veterinário e dormirem em casa? Estes animais são cria-

dos por nós para serem nossos companheiros. Foi a 

nossa interferência na natureza que criou esta sobrepo-

pulação de animais. Esterilizar é a solução humanitária 

para o problema que nós mesmos criámos! 

Não é uma ninhada que faz a diferença! 

“Apenas uma ninhada” pode fazer a diferença, contribu-

indo para a sobrepopulação de animais. Em menos de 1 

ano, todas as crias poderão ter ninhadas próprias, que 

por sua vez darão origem a outras ninhadas. Todos os 

dias milhares de cães e gatos saudáveis têm de ser euta-

nasiados, e cada um veio de “apenas 1 ninhada”. 

Eu consigo dar toda a ninhada! 

A realidade é que não há donos suficientes para todos os 

animais que nascem. Mesmo que consiga encontrar um 

lar, como saber se os futuros donos serão responsáveis 

e evitarão a sua procriação? Além disso, para muitas 

pessoas, um animal só é atraente enquanto é bebé ou  

não destrói o sofá nem faz xixi no tapete, ou não fica 

doente.  

MITOS FREQUENTES... VANTAGENS 

► É o único método definitivo e eficaz. Todos os ou-

tros são falíveis; 

►   A  médio/ longo prazo é mais económico; 

► Previne o aparecimento de doenças (tumores, quis-

tos mamários, entre outros); 

► Evita o sofrimento físico, stress e ansiedade que os 

animais sentem nos períodos de cio assim como o baru-

lho e incómodo provocado pelo cio; 

► Pode eliminar os problemas de marcação de territó-

rio;  

► Torna os animais mais dóceis e meigos e contribui 

para a redução da agressividade nos machos; 

► Reduz as hipóteses de fuga do animal, as lutas pelo 

território e impede o envolvimento em lutas pela fêmea; 

► Reduz as doenças venéreas e infecto-contagiosas. 

Inconvenientes dos outros 
métodos contraceptivos 

A “pílula”/”injecção”: 

► A médio prazo fica mais caro do que a esteriliza-

ção cirúrgica.   

►  Prejudica a saúde do animal � aumenta a inci-

dência de tumores mamários, patologias uterinas, 

diabetes, entre outras, que diminuem o tempo de 

vida do animal e que obrigam a tratamentos dolo-

rosos e dispendiosos; 

►  De eficácia duvidosa, levando a gestações ines-

peradas com filhotes mal-formados; 

►  De administração difícil, rigorosa e deve ser 

dada meticulosamente nos períodos de tempo 

determinados. 

O isolamento/ separação de fêmea em cio: 

► Provoca ansiedade e stress a machos e fêmeas; 

► Difícil tarefa, já que os animais são capazes de 

fazer quase tudo para satisfazer o seu instinto; 

►  Leva às rotineiras reuniões de machos à porta 

da residência das fêmeas em cio, ansiosos por inva-

dir a propriedade.  


